
evista comi dáma áe ferro é 
ato que. candidato vai faturar 

Dé vólta ao Brasil no momento 
em 'que a Vox Populi divulga pes-
quisa mostrando mais um cresci-
mento de sua candidatura, contra 
todas as especulações em contrá-
rio; Fernando Collor de Mello 
(PRN) pretende capitalizar aquele 
que foi o. último e mais importante 
lance -de sua viagem à Europa, 
uma: audiência de 34 minutos com 
a --primeira ,ministra britânica 
Margaret Thatcher. 

A atenção com que foi reçebido 
pela dama de ferro, que çhegou a 
colocar à sua disposição os princi-
pais assessores do governo inglês 
para esclarecimentos sobre o pro-
cesso de privatização que realizou 
nàquele país, esteve no mesmo  

nível dos . entendimentos havidos 
em Paris entre o 'presidente Fran- -  
çois Mitterand e o candidato pede-
tista Leonel Brizola. Más Collor 
não colheu só apoios com That-
cher. - 

O candidato , do PRN e a 
primeira-ministra britânica se en-
tenderam plenãmente quando fala-
ram de privatização, assunto que 
tomou a maior parte da conversa,. 
mas não acertaram sobre a dívida 
externa. Com  todo o rigor que lhe 
valeu o título de daMa de ferro, 
Thatcher disse a ,Collor 'que o Bra-
sil deve e tem que pagar. Pior: re-
comendou ajustes econômicos ba-
lizados pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), cujas teses re- 

- 

cessiva *-  se' confrontaib de' forma 
direta com á pregaçãõ do candida-
to, voltada para o crescimento, in-
clusive, se possível, com a marca 
JK. 

Outro Ponto de discordância se 
deu exatamente sobre a principal 
bandeira levada por Collor à Euro-
pa;-urria idéia'de ériação.çie.,um im-
posto, internacional para ;POluiçãó; 
ambiehtá ,l.Com  

-tanto 'inir;Téssióhdil;Ó:'f;éãridid4ó.: 
Margaret ThatejW:,;Élf00?'Çóiíõr 1 
que não áéreditãr'já-:-Viábilifidé: -dó; .-1  
tributo: E acabotisiiiü'âiidïi*ãiii6 .!' 
da audiência, a simpatia comque'ó 
candidato conseguiu ser, recebido 
na Downing Street 10, énereço da 
sede do governo britânico. 


